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Saneamento Público

O
 SINDÁGUA está participando 
nesta semana, de 20 a 24 de 
maio,  do 52º Congresso 

Nacional de Saneamento da Assemae 
(Associação Nacional dos Serviços 
Municipais de Saneamento), em Ribeirão 
Preto-SP, importante fórum para 
especialização e troca de conhecimentos, 
com a discussão sobre políticas públicas 
de saneamento básico e a troca de 
experiências entre os municípios, 
profissionais e entidades envolvidas com 
o setor.

Com o objetivo de incentivar a 
implementação de novos processos e 
tecnologias para a gestão eficiente dos serviços 
públicos de saneamento, os temas abordados 
no evento englobam diversos aspectos, como 
tratamento de água e esgoto, gestão de 
resíduos sólidos, planejamento, política tarifária, 
controle de perdas, regulação, controle social, 
dentre outros. Neste ano, teremos  também a 
XXVII Exposição de Experiências Municipais em 
Saneamento, uma plataforma para a troca de 
conhecimentos e práticas entre municípios.

Um dos temas de destaque é a discussão 
dos desafios e perspectivas da prestação direta 
dos serviços de água e esgoto, em que prefeitos 
de diversas regiões do Brasil irão compartilhar 
suas experiências e o compromisso dos 
municípios com o avanço do saneamento 
público no país. Outro debate importante é 
sobre os impactos e a adaptação às mudanças 
climáticas no contexto saneamento ambiental, 
que ganhou ainda mais evidência com a 
tragédia das enchentes no Rio Grande do Sul, 
que aponta para a necessidade urgente de 
buscar medidas para evitar esse tipo de 
problema e os ataques ao meio ambiente.

O congresso reúne autoridades e 

especialistas do saneamento e conta com a 
participação de cerca de 3 mil pessoas. O 
SINDAGUA  é representado no evento pelo 
presidente da entidade, Eduardo Pereira, e o 
diretor de Comunicação, Lucas Tonaco.   
Eduardo aponta  a participação no congresso 
como a oportunidade para conhecer melhor as 
experiências de gestão do saneamento que 
ocorre em vários municípios que tem serviços 
próprios no setor. Ressalta que “é  muito 
importante essa troca de conhecimentos e 
experiências, para que possamos fortalecer 
ainda mais os serviços públicos de saneamento 
e reforçar a luta contra as constantes ameaças 
de privatização no setor”.  Diante da tragédia 
climática que assola o Sul do País, Eduardo 
destaca este como “o momento urgente  para 
discutirmos os desafios atuais e futuros do 
saneamento, fazermos parcerias e avançarmos 
na defesa do serviço público de água e esgoto, 
essencial para a saúde e a qualidade de vida da 
população, além da sustentabilidade ambiental.” 
Lucas Tonaco, diretor de comunicação do 
SINDÁGUA  considera o evento “uma grande 
oportunidade para aprofundar sobre as novas 
tecnologias,  regulação e outras alternativas que 
não sejam a privatização”.


